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Bloco da Vila 
leva mais 
de 5 mil 

foliões para o 
Carnaval das 
Marchinhas!

ARRASOU...

Dois anos 
sem o “olho 
de águia”!

Fotos Fernando Braga
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Coderp não 
responde
A Coderp (Companhia do 

Desenvolvimento Econômico de 
Ribeirão Preto) não se dignou a 
responder ao Jornal da Vila sobre 
a razão da demora para consertar 
a câmera de monitoramento que 
estava instalada na Praça Coração 
de Maria. São dois anos neste 
mês de fevereiro, que não serão 
comemorados.

Na verdade, a Coderp não está 
negando informação ao Jornal da 
Vila. Ela está deixando sem infor-
mação os vinte mil habitantes da 
Vila Tibério e os outros vinte mil 
dos bairros adjacentes.

Fernando Braga

PENSE NA FRENTE!
ECONOMIZE ÁGUA!

GERALDO 
ESTOFADOS

LOJA E TAPEÇARIA
Reforma e Fabricação

sob medida
3976-3032 / 9-8845-3513
R. Luiz da Cunha, 1112

Parabéns a todo os envolvidos. 
Trabalhos como este, do Bloco da 
Vila, e também do pessoal do Berro 
e dos Alegrões, começam a dar uma 
nova cara ao carnaval de nossa 
cidade. Que esses exemplos sejam 
espalhados por Ribeirão.

Ulisses Vittori

Quero parabenizar e agradecer 
toda a equipe que idealizou e orga-
nizou o Bloco da Vila, um evento 
cultural (e porque não dizer tam-
bém um patrimônio) que foi uma 
grande festa do povo e para o povo.

Um carnaval com muitas ida-
des, cores, sabores, marchinhas, 
reencontros, alegrias; um carnaval 
de harmonia e confraternização de 
várias gerações e que contribui para 
unir a comunidade.

Como morador da Vila Tibério 
também agradeço o patrocínio das 
várias empresas que possibilitaram 
a realização deste evento. Foi fun-
damental.

E para finalizar parabenizo o sr. 
Luiz e demais moradores da Vila 
que deram uma lição de cidadania 
limpando a Praça José Mortari no 
dia seguinte ao carnaval.

Um grande abraço aos foliões e 
foliãs que fizeram deste dia, um dia 
realmente inesquecível.

Parabéns a todos!
Joab Xavier

Parabéns aos organizadores 
deste maravilhoso evento. Nos pró-
ximos anos a participação popular 
tende aumentar e o Bloco da Vila 
será sucesso nos futuros carnavais.

João Leoneti

Isto sim é povo bonito. Gente 
simples, com muita dignidade sim 
senhor. Com muita noção do que 
precisa ser feito. Parabéns a todos 
os que participaram deste incrível 
mutirão da limpeza. Mostraram pra 
nossa cidade (adoraria que apare-
cesse esta faxina, no JV), pois no 
bloco que saiu no domingo anterior, 
próximo à Fiúsa, em bairro nobre 
da cidade, nenhum morador se 
propôs a fazer o que estes incríveis 
tiberenses fizeram. Chique é ter 
consciência de solidariedade.

Meus queridos vizinhos, nasci 
na Vila Tibério e só deixei a Vila 
em 72, quando fui morar fora de 
Ribeirão. Sempre senti orgulho do 
“meu bairro”. E agora, vendo este 
maravilhoso trabalho de limpeza, 
de organização, de solidariedade, 
pergunto a toda minha cidade: Qual 
é o bairro que mais merece respeito 
por atitudes deste tipo?

Você viu este comportamento 
nas imediações da Fiúsa?

Parabéns Vila Tibério. Parabéns 
a estes incríveis cooperadores.

Leila Baldocchi

Leitor fala sobre o Bloco da Vila Do Leitor

Caro Fernando, bom dia!
Este é um assunto que muito 

me aborrece.
Sou mais pedestre que mo-

torista, pois faço tudo que posso 
caminhando.

A falta de uso da seta pelo 
motorista é sem duvida uma causa 
muito grande de acidentes.

Sou um observador atento do 
uso deste acessório e esta pesquisa 
de que 64% não usam como deve-
riam vem confirmar o que observo 
nas ruas durante a caminhada.

Ouvi no rádio este numero de 
64% por isso não cito a fonte.

Abraço!
José A. Fazzio

Minha família é dona de uma 
salgaderia na Avenida do Café e 
outro dia um fato me deixou muito 
chateada com a assistência social 
em Ribeirão Preto.

Era quase meia-noite quando 
apareceu um senhor, com idade 
avançada, não sabendo voltar para 
casa.

Liguei para a Polícia e disseram 
que nada poderiam fazer. Acionei o 
Cetrem, mas não podiam ir buscar. 
Tentei com o Serviço Social da Pre-
feitura, também nada podiam fazer.

Meu Deus, não podia deixar um 

senhor, com idade aproximada de 
oitenta anos sozinho, na rua.

Conversamos com ele que aca-
bou lembrando seu endereço. Era 
na Vila Virgínia.

Mandamos um entregador ir até 
lá para confirmar se ele morava lá 
mesmo.

Aí foi só levar e deixar com a 
família, que estava desesperada. 
Quase duas horas depois.

Agora eu pergunto: a quem 
recorrer, quando não encontramos 
respaldo oficial?

Izildinha Spanghero

Uso da seta pelos motoristas

A quem recorrer?
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Há exatos dois anos, no dia 19 
de fevereiro de 2014, a Coderp 
retirou a câmera de monitoramento 
que estava na esquina das ruas Luiz 
da Cunha com a Rodrigues Alves, 
depois que o equipamento foi alve-
jado depois de um assalto à agência 
do Banco da Brasil localizada a 
cerca de quarenta metros.

A Coderp, Companhia do De-
senvolvimento Econômico de 
Ribeirão Preto, não deu uma res-
posta ao Jornal da Vila.

O Projeto Olhos de Águia 2 
foi iniciado em 2012 em parceria 
com a Guarda Civil Municipal 
de Ribeirão Preto e a redução da 
criminalidade é de até 60%. São 
165 câmeras espalhadas em praças, 
cruzamentos de avenidas, sede da 
Coderp, Câmara Municipal, Horto 

Municipal, Centro de Zoonoses, 
Escolas Municipais, Bosque Mu-
nicipal, Cemitério Bom Pastor e 
Cemitério da Saudade.

O Projeto ainda conta com uma 
van de monitoramento com mastro 
de 15 metros e uma câmera de alta 
resolução do tipo PTZ com alcance 
de zoom de cinco quilômetros e que 
gira 360 graus. Além de mais três 
câmeras fixas para atender eventos 
na cidade, como a Feira do Livro, 
Festival Tanabata, entre outros.

Mais uma gigante sacrificada
Dentro de uma política de erra-

dicar as árvores gigantes da cidade, 
a Secretaria do Meio Ambiente 
cortou mais uma grande árvore da 
Vila Tibério. Desta vez foi uma que 
ficava na Rua Eduardo Prado, nos 
fundos da EE Prof. Walter Ferreira.

Em 2014, uma grande ficus foi 
extraída na Rua Jorge Lobato e uma 

flamboyant foi removida na Praça 
José Mortari. Em 2013 a ficus da 
esquina da Machado de Assis com 
a Catão Roxo.

São vários os motivos dos 
pedidos de remoção de árvores. A 
grande maioria não é porque elas 
tenham problema com brocas ou 
estejam em risco de queda.

A “sujeira” que elas produzem e 
a sombra que produzem à noite, ser-
vindo de abrigo a pessoas suspeitas 
são as causas mais comuns dos 
pedidos de remoção. Engenheiros 
da Secretaria do Meio Ambiente 
avaliam as condições fitossanitárias 
para saber se realmente é necessária 
a extração ou apenas uma poda.

Pedaços da árvore que estava saudável. No detalhe, a foto mostra a grande sombra que ela projetava

Dois anos sem a câmera 
de monitoramento

Alfabetização de jovens e adultos na 
Administração Regional da Vila Tibério

A Secretaria Municipal da Educação disponibiliza, na Adminis-
tração Regional da Vila Tibério, uma sala de Educação de Jovens 
e Adultos de 1º ao 5º ano (Alfabetização e Anos Iniciais). Faça seu 
cadastro à Rua Gonçalves Dias, nº 659. Informações: Secretaria 
da Educação: 3977-9127 ou Administração Regional: 3636-5138.
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EXCURSÕES ROMILDA
(16) 3630-1537

PRAIA DO GONZAGA - Hotel Atlântico - 24 a 27/3/2016
CABO FRIO - 10/4 a 17/4/2016

CALDAS NOVAS - Hotel Hot Springs - 25 a 29/5/2016
CALDAS NOVAS - Hotel Di Roma - 25 a 29/5/2016

CALDAS NOVAS - 15 a 19/6/2016

Os funcionários da Coor-
denadoria de Limpeza Urbana 
retiraram lixo, entulho e móveis 
velhos em uma residência na 
rua Aurora, esquina com a rua 
2 de Julho, na Vila Tibério. Do 
lado externo do imóvel, foram 

realizados serviços de capina, 
varrição e raspagem de meio fio.

Uma das prioridades do tra-
balho é recolher todos os mate-
riais que possam acumular água, 
já que Ribeirão Preto enfrenta 
uma epidemia.

Diversos casos de roubos têm 
acontecido no Parque Ecológico 
Maurílio Biagi. Na última semana de 
janeiro aconteceram dois roubos.

O primeiro foi com uma jovem 
de 19 anos. Quatro homens se apro-
ximaram e um deles, que estava de 
bicicleta, tomou o celular que ela 

levava na mão. Os quatro fugiram em 
seguida. O outro caso aconteceu com 
dois irmãos que também tiveram seus 
celulares roubados. As vítimas foram 
abordadas por três homens armados 
de faca, próximo à pista de skate. Os 
ladrões fugiram pelo portão que dá 
acesso à Vila Virgínia.

Limpeza Urbana retira lixo e
entulho de casa na Vila Tibério

Roubos no Parque Maurílio Biagi

AÇÕES CONTRA O AEDES AEGYPTI
Estão sendo realizadas diversas 

ações para combater o mosquito 
Aedes Aegypti, vetor de doenças 
como a dengue, a chikungunya e o 
vírus zika. Mutirões de limpeza no 
Jardim Jandaia, Marincek e Geral-

do Correa de Carvalho. Nebuliza-
ções em outros bairros. As escolas 
municipais promovem ações de 
conscientização nas comunidades 
onde estão inseridas. 

No Campus da USP promove 

conscientização, limpeza e roçada 
do mato alto, para eliminar pos-
síveis criadouros. Professores e 
funcionários estão vistoriando suas 
casas e separando materiais que a 
serem descartados.

Padre da Santa Luzia assaltado
O padre da Paróquia Santa Luzia 

foi assaltado na noite do dia 18/2. De 
acordo com o boletim de ocorrência, o 
sacerdote e uma mulher foram aborda-
dos por três homens quando estavam 
em frente à casa paroquial, na rua Pira-
tininga. Dois deles estavam armados e 

ameaçaram as vítimas. A outra vítima, 
um homem que passava pelo local no 
momento também foi rendida.

O padre teve um relógio roubado e 
das outras vítimas foram levadas uma 
bolsa, carteira e celulares, além do 
carro da mulher, que foi usado na fuga.

ALUGA-SE 
GALPÃO

NA VILA TIBÉRIO
Travessa Spanó, nº 18

3633-1918
9-9324-6080
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Lima Duarte com 
Rosângela de 
Oliveira e Lucas 
de Oliveira Lopes

E com
Maria Rita dos 
Santos Matioli 

e Lucas

No dia 9 de fevereiro de 2016, domingo de Car-
naval, os frequentadores do Centro Espírita Batuíra 
tiveram uma surpresa: o ator global Lima Duarte apa-
receu sem avisar e ainda fez um breve agradecimento 
aos presentes.

“As coisas intangíveis tornam-se insensíveis à 
palma da mão, mas as coisas vindas, muito mais que 
lindas, essas ficarão”, falou Lima Duarte. 

Ele comentou que sua mãe foi uma das fundadoras 

do Batuíra e que ele também foi evangelizado aqui.
Segundo a Ata de Fundação do Centro Espírita Ba-

tuíra, no dia 12 de julho de 1930, um grupo de pessoas 
que se reunia, semanalmente, na residência dos pais de 
Ariclenes Martins (nome verdadeiro de Lima Duarte), 
o casal Antônio José Martins (seu Tonico) e América 
Gonçalves Martins (dona Pequena), à rua Padre Feijó, 
nº 24, fundou o Centro Espírita Batuíra e o seu Tonico 
foi eleito o primeiro presidente da entidade.

Lima Duarte faz visita surpresa 
ao Centro Espírita Batuíra

O Jornal da Vila publicou em 
2006, diversas matérias com de-
poimentos de várias pessoas e 
com documentos que mostram que 
Ariclenes Martins (Lima Duarte) 
nasceu e morou na Vila Tibério até 
os 15 anos.

A certidão de nascimento está 
registrada no cartório do 1º Sub-
distrito - Ribeirão Preto, à folha 
033-V do livro A nº 132 de Registro 
de Nascimento sob nº de ordem 
612, na qual consta que Ariclenes 
Martins nasceu em 29 de março 
de 1930, na rua Padre Feijó, nº 24. 
Mesmo endereço das reuniões da fundação do Batuíra.

Encontramos também registros 
que ele estudou no 3º Grupo Esco-
lar. Lima teve um irmão, Geraldo, 
que morreu por volta dos nove 
anos, de crupe, em 1937.

Lima foi para São Paulo em 
1946 e a mãe, no final dos anos 40.

O pai foi internado no Santa 
Teresa devido a problemas de al-
coolismo e morreu em 1954.

Segundo os registros do Cemi-
tério da Saudade, pai e irmão de 
Lima foram sepultados em vala 
comum e depois de 50 anos, os res-
tos mortais de Geraldinho (1987) e 

“seu” Tonico (2004) foram para o ossário geral.

Lima Duarte nasceu na Vila, segundo certidão de nascimento
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Três alunas da EE Prof. 
Rafael Leme Franco foram apro-
vadas em faculdades públicas 
como USP, Unesp e EFSCar.

Marina Monteiro Gianeti 
(aprovada no curso de Economia 
da USP – câmpus Ribeirão Preto 
e também na Unesp – câmpus 
de Franca. Passou no curso de 
Relações Internacionais e Ad-
ministração pelo Prouni - Unip).

Nathália Bárbara Leonardo 
(foi aprovada no curso de En-
genharia Agronômica da IFTM 
– câmpus de Uberaba).

Carolina de Sousa Barnabé 
(foi aprovada no curso de Fi-
losofia da UFSCar, no curso de 
Letras, Prouni – Barão de Mauá 
e no curso de Biologia da Unip).

Elas entraram na escola 
ainda no 6º ano do Ensino Fun-
damental e permaneceram até a 
conclusão do Ensino Médio, no 
ano de 2015.

“Todos, da direção, da coor-
denação pedagógica, professo-
res e funcionários da escola fica-
mos radiantes com esta notícia”, 
disse Cristiane Sandra Bonadio, 
vice-diretora da escola.

OLIMPÍADA DE MATEMÁTICA
No ano de 2015, os alunos 

Maíra Thaysa Silva e Araújo e 
Vinícius Ferreira Seco Botelho 
receberam menção honrosa na 
OBMEP (Olimpíada Brasileira 
de Matemática das Escolas 
Públicas).

“A escola realiza, além das 
aulas regulares, circuito de 
profissões, aulas preparatórias 
para ENEM (Exame Nacional 
do Ensino Médio), vestibulares, 
OBMEP e Saresp (Sistema de 
Avaliação de Rendimento Es-
colar do Estado de São Paulo), 
plantões de dúvidas e exibição 
de filmes de cunho educativo 
no período inverso às aulas, 
atividades esportivas (vôlei, 
futsal, kung fu e xadrez), e 
recreio cultural por meio da 
Rádio Escolar”, ressalta Sandra 
Tereza Ambrósio, coordenadora 
pedagógica da escola.

“Ficamos orgulhosos pelo 
nosso dever cumprido e deseja-
mos sucesso para os alunos ao 
longo da carreira acadêmica e 
profissional”, disse a diretora da 
escola Deise Lúcia Ambrósio.

Alunas da EE Rafael Leme 
Franco entram em faculdades

A nova secretaria paroquial da Igreja Santa Luzia

Fiação nova na Igreja Nossa Senhora do Rosário

O arcebispo metropolitano de Ribeirão Preto, dom 
Moacir Silva, inaugurou as novas instalações da secre-
taria paroquial da Igreja Santa Luzia.

Depois de celebrar a missa das 19 horas, no domin-
go, dia 21 de fevereiro, o arcebispo, junto com o padre 
Alessandro Tenan, abençoou as novas instalações.

A Igreja Nossa Senhora do Rosário teve toda a 
sua fiação elétrica trocada. Para isso ficou fechada 
por cerca de vinte dias. As missas, durante este perí-
odo, foram celebradas no salão da Rua Conselheiro 
Dantas, ao lado da igreja.

A fiação era antiga e colocava em risco a se-
gurança. Além da intervenção no sistema elétrico, 
foram feitos retoques na pintura das colunas e ainda 
reparos em alguns nichos laterais onde ficam os san-
tos. As missas já voltaram a ser celebradas na igreja.

Foto Aline Sandoval



7* jornaldavila@gmail.com - facebook/jornaldavila F e v e r e i r o  d e  2 0 1 6



8 F e v e r e i r o  d e  2 0 1 6 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

Rômulo Morandi criou
um frigorífico modelo

R ô m u l o 
Morandi veio 
com a família 
para São Pau-
lo no início 
da década de 
1930.

O industrial de espírito criador 
e visionário veio posteriormente 
para Ribeirão Preto e depois de tra-
balhar em algumas empresas criou, 
em 1941, o Frigorífico Morandi. 
Com  tempo suas instalações foram 
aumentando, e em 1953, abriu o ca-
pital da empresa. O trabalho passou 
a ser feito em turnos, durante as 24 
horas do dia.

No Brasil existiam poucos 
matadouros modelos. A instalação 
de uma grande indústria de carnes 
era altamente dispendiosa, exigindo 
grande número de empregados, 
técnicos, engenheiros, químicos, 
veterinários e para que fosse quali-
ficada como “modelo”, era necessá-
rio possuir requisitos básicos como 
câmaras frigoríficas para receber e 
conservar a produção; matadouros 
aparelhados para que o trabalho 
tivesse o mínimo contato manual; 
maquinário especializado para o 
aproveitamento total dos subpro-
dutos dos animais abatidos.

O Frigorífico Morandi apresen-
tava instalações completas e mo-
dernas, sendo o maior da Mogiana 
e um dos maiores do Estado.

O conjunto de prédios constru-
ídos para finalidades frigoríficas 
ocupava área de 20 mil m2.

O serviço de entregas era feito 
por uma grande frota de veículos, 
que atendia com eficiência.

Anos	 Cabeças de Gado
	 abatidas
1948................................ 2.888
1949................................ 3.367
1950................................ 5.077
1951................................ 8.014
1952.............................. 15.154
1953 (*)......................... 38.600
(*) estimativa

Entre as edificações tinha fábri-
ca de gelo, a seção de embutidos 
(mortadelas, salames, copas) e a de 
pesagem e empacotamento, todas 
com os funcionários trabalhando 
de avental branco.

Em prédio novo, com amplos 
salões, ficava a seção de extração 
da matéria gordurosa contida nos 
ossos que sobravam. Essa gordura 
ou sebo era empregada na fabri- 
cação de sabão. No mesmo prédio 
estava instalada também a máquina 
de moer ossos para fabricação de 
farinha de osso empregada na ali-
mentação animal.

Para possibilitar um escoa-
mento mais rápido da produção do 
frigorífico foi construído um desvio 
ferroviário, ligado aos trilhos da 
Mogiana.

O frigorífico possuía uma su-
bestação elétrica para transforma-
ção de 13 mil para 220 volts.

A indústria era abastecida pela 
rede de águas da então Empresa de 
Águas e Esgotos de Ribeirão Preto 
e tinha diversos poços artesianos 
em funcionamento.

Depois da morte de Rômulo 
Morandi, o frigorífico foi vendido 
aos Marchesi em 1961e funcionou 
até os anos 1970.

Comendador
Rômulo Morandi
e a esposa, dona

Natalina.
Na foto

à esquerda
o início,

e embaixo,
o frigorífico

no seu apogeuInstalações iniciais do 
Frigorífico Morandi
e, nas fotos maiores,
no auge de sua 
história

O comendador Rômulo Morandi 
nasceu em 1902, em Quintello (Man-
tova), na Itália e faleceu em Ribeirão 
Preto em1962. Casado com Natalina 
Bernardo Morandi, tiveram três filhos: 
Romano (falecido) que se formou em 
Economia e chegou ao doutorado. 
Casado com Olga Gomes Morandi, 
teve três filhos, Roberto e Romuldo, 
ambos falecidos, e Maria Morandi 

Mastrofranciesco, casada com Rogério 
Mastrofranciesco. Enzo casou com 
Ercília Colombo Morandi (falecidos), 
tiveram um filho, o corretor de imó-
veis Enzo, que é casado com Karla 
Muzetti Morandi. Enzo tem uma filha 
do primeiro casamento, Patrícia Gomes 
Morandi, de 11 anos. E Brasilina, que 
se casou com Alessio Luchezi (ambos 
já falecidos).

A família de Rômulo Morandi

Fotos Arquivo Enzo Morandi

AVON
HINODE

Seja um revendedora

Perfumes e Maquiagem
3976-7747 - 99784-9872
99414-0740 c/ Valdirene
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Fotos Fernando Braga

Durante a concentração do Bloco da 
Vila, na Praça Coração de Maria, 
os foliões puderam assistir uma 

apresentação do Maracatu Chapéu de Sol.
Às 17h40 o trio elétrico tocando 

marchinhas tradicionais deu a partida e 
conduziu os foliões pelas ruas Conselheiro 
Dantas e Monte Alverne até a Praça José 
Mortari.

A comissão de frente do bloco foi for-
mada por sacizetes do Círculo Operário da 
Vila Tibério. Crianças, jovens, adultos e 
idosos participam do Bloco da Vila.

Na praça, a animação ficou por conta 
do grupo de Carlos Tampa. O Bloco da Vila 
recebeu a visita de passistas da Escola de 
Samba Os Bambas.

O grupo Amigos da Vila, que organiza 
o Bloco, agradece à Transerp, à Guarda 
Civil, à Polícia Militar, ao Daerp, às se-
cretarias da Cultura e de Infraestrutura 
e ao Departamento de Parques e Jardins 
pelo apoio.

Os patrocinadores, que garantiram a 
festa de carnaval para os moradores da 
Vila Tibério, foram: Liceu Contemporâ-
neo, Maurício Contabilidade, Baldocchi 
Assistência Familiar, 3D Construções, 
Barrado Tintas, Goulart Cabeleireiros, 
Muraca San, NCH - Nacional Comercial 
Hospitalar, Paulino turismo, Tira Gosto 
Salgaderia e Valdo Lanches. Apoio do 
Jornal da Vila e dos vereadores André Luiz 
e Capela Novas.

A festa terminou por volta das 22 horas.

Bloco da Vila arrastou mais de cinco mil foliões
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Fotos Fernando Braga



11* jornaldavila@gmail.com - facebook/jornaldavila F e v e r e i r o  d e  2 0 1 6
Fotos Fernando Braga



12 F e v e r e i r o  d e  2 0 1 6 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

Fotos de 
Fernando 
Calzzani

PALESTRA SOBRE 
MEDOS NO 

AMOR E CARIDADE
O dr. Fábio Tamanini proferirá 

palestra sobre Medos, no dia 8 
março de 2016, às 20 horas (terça-
-feira), no Centro Espírita Amor e 
Caridade, à Rua Aurora, 274 - Vila 
Tibério.
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Fotos de 
Fernando 
Calzzani

Na próxima 
edição tem 
mais fotos...
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Organizadores do Bloco da Vila e moradores limpam a praça no dia seguinte
Orientados por Luiz Rodrigues de Souza, um dos organizadores 

do Bloco da Vila, moradores e comerciantes fizeram a limpeza da 
Praça José Mortari. Participaram do mutirão os casais Daniela e 
Renato Pimenta, da Discovey Informática, e Margarete e Sílvio, da 
Margarete Presentes, lojas que ficam defronte à praça. Colaboraram 
também o Toco, o Ademir do parquinho, além de moradores do 
entorno, que deixaram a o local sem vestígios da festa de carnaval.

EMPRESAS PATROCINADORAS DO BLOCO DA VILA 2016

Karaokê aos 
domingos

Quem gosta de cantar 
pode almoçar, aos 

domingos, no Rei do 
Torresmo e soltar 
a voz no antigo 
West Shopping

Foto Fernando Braga
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Foto Aline Sandoval Foto Fernando Braga

Fotos Fernando Braga

Carnaval no Círculo
A festa aconteceu no dia 

6 de fevereiro. Começou às 
14 e se estendeu até às 17 ho-
ras. Com decoração colorida 
e temática, os foliões ficaram 
frenéticos ao som das antigas 
marchinhas, sambas de car-
naval e animação do cantor 
Robertinho e Banda.

Os foliões capricharam 
no visual e na criatividade e 
houve concurso de Rainha, 
Princesa e Miss Simpatia.

O clima de alegria e des-
contração animou idosos 
do Círculo Operário, Lar 
do Vovô Albano e demais 
convidados.

Visando promover a união da comunidade, 
a Paróquia Santa Luzia realizou a 1ª Noite da Amizade, 

nos dias 8 e 9 e fevereiro. Um ambiente tranquilo e familiar 
proporcionou um carnaval diferente.

Festa na Santa Luzia

Animação na Toca da Pantera
Membros da Banda Sinal Verde animou a tarde do dia 7 de 
fevereiro de dezenas de frequentadores da Toca da Pantera

Maracatu 
Chapéu 
de Sol 
na Vila

O Maracatu do Grupo Chapéu de Sol se 
apresentou no dia 9 de fevereiro, na Vila Tibé-
rio. O grupo saiu da rua Dois de Julho, virou a 
Bartolomeu Gusmão, depois subiu pela 21 de 
Abril até a praça José Mortari. A apresentação 
começou às 17 horas e se estendeu até às 19h30

O grupo é composto por 20 integrantes com 
tambores, caixas, metais e chocalhos. 
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No livro Botafogo, uma história 
de Amor e glórias, o jornalista Igor 
Ramos conta como aconteceu:

Depois das primeiras excursões, 
de 1962, 1964 e 1966, o Botafogo 
voltou a fazer jogos internacionais 
em outras ocasiões. O time já havia 
rompido fronteiras e feito a fama de 
Pantera das Américas. Seu gigantis-
mo se comprovaria em outros com-
promissos fora do Brasil em muitas 
outras excursões que vieram. A 
cada dois anos o Botafogo estava 
envolvido em torneios e amistosos 
fora do nosso país. 

Em 1971 o Pantera sagrou-se 
campeão do Torneio “Sol, Futebol 
e Turismo” realizado nas cidades 
de Salta e Tucumán, na Argentina. 
O Botafogo, um dos representan-

tes brasileiros, ficou na chave de 
Salta, enquanto o Cruzeiro, ficou 
em Tucumán, onde enfrentou o 
San Martin, Atlético Tucumán e 
o Racing.

Em Salta, o Bota disputou três 
jogos. No primeiro confronto, 
venceu o Central Norte, no dia 3 de 
julho de 1971, por 3 a 2. Alfredo, 
Marco Antônio e Nato, marcaram.

No dia 7, o Botafogo voltou a 
campo e venceu mais uma, desta 
vez o Juventude Antoniana, por 2 a 
1. Os gols foram de Marco Antônio 
e Ferreira.

DUELO
Veio então o duelo tão esperado 

contra o temível Boca Juniors, no 
dia 11 de julho de 1971. O Trico-
lor não tomou conhecimento dos 

A final do Torneio “Sol, Futebol 
e Turismo” foi realizada em dois 
jogos. No primeiro, dia 14 de julho, 
o Bota venceu de virada por 2 a 1, 
com gols de Ferreira e Paulinho. Na 
segunda partida, ocorrida em 18 de 
julho, o Botafogo perdeu por 3 a 0 
e a disputa foi para os pênaltis após 
empate por 0 a 0 na prorrogação.

Marco Antônio converteu e Ge-

ninho fez a sua parte defendendo, o 
que garantiu o título ao Botafogo. 
O time campeão jogou com Geni-
nho, Galli, Manoel, Jackson, e Luis 
Celso, Cunha e Alfredo, Paulinho, 
Marco Antônio, Ferreira (Nasci-
mento) e Geraldino (Geraldo).

Na volta ao Brasil, o Botafogo 
foi recebido com festa exibindo os 
troféus pela conquista na Argentina.

ADEUS, SALTA!
Tomamos sol, fizemos turismo, mas futebol não

Botafogo goleou o Boca Juniors em 1971

argentinos e enfiou 5 a 3. O Boca 
jogou com o time quase completo, 
exceto pelo goleiro Sanches e o 
meia Madurga, que estavam na 
seleção. Paulinho abriu o placar 
para o Botafogo aos 17 minutos do 
primeiro tempo. Ferreira, aos 27, e 
Marco Antônio, aos 30, ampliaram 
a vantagem e deixaram a torcida 
argentina surpresa com a possibili-
dade de um massacre sobre o todo 
poderoso Boca. Mas aos 32, Savoy 
diminuiu para os portenhos. 

No segundo tempo o Botafogo 
fez 4 a 1 com Marco Antônio, logo 
aos quatro minutos. O Boca reagiu 
e fez com Curioni aos 19 e aos 31 
minutos. Mas quando os argentinos 
mais pressionavam, Ferreira fez o 
quinto do Tricolor dois minutos 
depois, sacramentando a vitória.

Incrédulos, os hermanos viram 
a equipe de ‘San Pablo’, classificar-
-se para a decisão do torneio, contra 
o Atlético Tucumán, vencedor da 
outra chave.

BOCA JUNIORS 3x5 BOTAFOGO
(11/7/1971)

Local: Salta (Argentina)

BOCA JUNIORS: Roma, 
Melendis, Mazolini, Cabrera e Ro-
gel. Suni e Savoy. Cochi, Medina, 
Curioni e Tarabini

BOTAFOGO: Geninho, Galli, 
Manoel, Jackson e Luís Celso, 
Cunha e Alfredo, Paulinho, Marco 
Antônio. Ferreira e Geraldino

Gols: Paulinho 17’. Ferreira 
27’, Marco Antônio 30, Savoy 32’ 
l/T; Marco Antônio 4’, Curioni, 
19’e 31’, Ferreira 33’ 2/T

Botafogo foi campeão do torneio Na página ao lado, a edição da 
revista Asi es Boca especial, cedida 

pelo jornalista Marcio Javaroni

Assim, a revista Asi es Boca, de 14 
de julho de 1971, de Buenos Aires, 
brincou com o nome do torneio 
“Sol, Futebol e Turismo”, trazendo 
o seguinte texto de primeira página:

Um numeroso público, que lotou 
as instalações do estádio Dr. Luis Güemes, 
de Salta, assistiu surpreso a tremenda derrota 
que sofreu a nossa equipe frente ao Botafogo, 
de São Paulo. Ambos chegaram ao encontro 

decisivo com igualdade de pontos, 
porém, o Boca, ao 
que realizou até este 
momento, parecia ter 
maiores condições de con-

quistar a vitória. Pouco transcorreu 
para dar-se conta que as coisas seriam 

diametralmente opostas e que aos brasi-
leiros bastou o primeiro tempo para 
colocar-se em cômoda vantagem...

DECISÃO
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O jovens 
craques:

Geraldo Crispim, 
Dagmar Tahan 
(in memoriam) 

Antônio Salomão 
(Macalé) e

J. Humberto 
Delbon (Kiki), 

em jogo na 
cidade de 
Uberaba, 

pelo 
Juventude 

Católica

Botafogo de 1971
Jackson, Zé Carlos Carcará, 

Geninho, Murilo, 
Gali e Cunha.

Paulinho, Nato, Alemão, 
Alfredo e Geraldino

Paulinho e Manoel seguram 
a Taça “Sol, Futebol e Turismo”

SALTA, CAPITAL DE PROVÍNCIA
A cidade de Salta é capital da província homônima, localizada no Noroeste da Ar-

gentina. Não era uma pequena cidade, como a imprensa falou na época: tinha 176.216 
habitantes, pelo censo de 1970. Ribeirão contava então com 318.496 moradores. Nossos 
números de 2010 indicam uma população de 604.682 contra 535.303 de Salta.
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MANET
Um Almoço Escandaloso

TORTA DE BANANA
Ingredientes
3 ovos
Calda Caramelo
2 xícaras de açúcar ¾ xícara de açúcar
1 xícara de leite ½ xícara de água 
½ xícara de óleo Faça a calda a seu modo
2 xícaras de farinha de trigo
1 colher de sopa de fermento em pó
4 bananas grandes (nanica)

Modo de preparo
Bata no liquidificador os ovos, o açú-
car e o óleo. Acrescente o leite e bata 
mais um pouco. Adicione a farinha aos 
poucos e por último o fermento. Unte 
uma assadeira e despeje o caramelo e 
coloque por cima as bananas cortadas no 
comprimento e leve para assar em forno 
médio por mais ou menos 40 minutos.

Anna Maria 
Chiavenato

Nos bons tem-
pos, um pi-
quenique era 

uma cerimônia de 
bom gosto e a opor-
tunidade de poder 
desfrutar de momen-
tos agradáveis sem-
pre em boa compa-
nhia. Contrariando 
o código de boas 
maneiras, Édouard 
Manet, pintor e ar-
tista gráfico fran-
cês do século 19, 
escandalizou seus 
compatriotas com seu quadro Le 
Dêjeuner Sur L’Herbe (Almoço na 
Relva). O motivo de tal escândalo 
era a figura de uma mulher nua, 
muito à vontade, participando de 
um piquenique em companhia 
de homens muito bem vestidos 
de acordo com a época (1863). 
Quando o quadro foi exibido na 
mostra do Salon des Refuses, local 
que exibia as pinturas que eram 
consideradas sem qualidade para 
serem expostas no “Salon” oficial 
de Paris, o então imperador Napo-
leão III, tido como benevolente, 
ficou furioso, querendo o nome do 
autor de tal barbaridade. Ao saber 
que fora Manet o autor do quadro 
sua fúria foi maior ainda. Manet 
foi massacrado pela crítica que 
considerou o quadro uma desaver-
gonhada indecência que ele impôs 
aos “respeitáveis visitantes”, 
portanto teria todas as qualidades 
para ser rejeitado totalmente pelos 
críticos de todo o mundo. 

Manet foi apoiado apenas 
pelo escritor Emile Zola e alguns 
outros amigos mais esclarecidos 
do mundo da arte que o conside-
raram um homem de coragem e 
talento. Manet também foi vítima 
dos excessos de puritanismo da 
Rainha Vitória da Inglaterra que 
começaram a se espalhar pela Eu-
ropa em meados do século 19. Na 
época a Grã-Bretanha era a grande 
potência e a aristocracia francesa 
copiava o que a inglesa fazia, ado-
tando a moral e os modos ingleses 
como imagem de refinamento.

Hoje o quadro se inverte: 
piquenique é considerado algo 
fora de moda e mulheres posar 
ou aparecer nuas é muito comum, 
pois na mídia televisiva dá grande 
audiência e para elas dá fama e 
muito dinheiro. Tudo que Manet 
provou com seu quadro é que o 
escândalo daquele tempo hoje 
encanta e rende muita grana. Que 
o digam as peladonas das revistas, 
da tevê, do carnaval e até as que 
usam a nudez como um ridículo 

protesto político ou 
social. Na realidade 
o que querem é seu 
momento de fama e 
consequentemente, a 
grana. Apenas com 
uma grande diferen-
ça: as pinceladas de 
Manet eram pura arte.

Manet nasceu em 
Paris em 1832, filho de uma respei-
tável família da burguesia. Seu pai 
era um oficial de alto escalão do 
Ministério da Justiça e sua mãe fi-
lha e neta de diplomatas. A família 
queria que ele estudasse Direito, 
mas Manet foi logo reprovado no 
exame de admissão. Foi mandado 
para a Marinha como cadete e logo 
se deu conta de sua incapacidade 
como marujo, pois não conseguia 
sequer fazer um nó de marinheiro. 
Mesmo contrariando a família, que 
depois cedeu, Manet tornou-se 
pintor. Seu estilo contrastava com 
o modernista da época e ele teve 
grande influência de Velazquez 
e Goya. Em sua juventude ele 
visitou o Brasil e ficou bastante 
impressionado com as mulheres 
negras que andavam nuas da cintu-
ra para cima. Em seu maravilhoso 
quadro Olympia, ela retratou de 
forma notável uma serva negra.

Manet estudou piano com Su-
zanne Leenhoff que tempo depois 
deu à luz a um menino, mas a 
criança mesmo sem ser reconheci-
da levava o nome de Manet em seu 
registro. Ele e Suzanne se casaram 
anos mais tarde (após a morte do 
pai dele que não aceitava esta 
união) em uma igreja protestante 
da Holanda e sendo ele católico 
este casamento não era reconhe-
cido na França. No tal quadro que 
provocou tanto escândalo, Monet 
usou como modelo o corpo de sua 
esposa e o rosto de Victorine Meu-
rent que era sua modelo favorita.

Se muito tempo antes o nu 
aparecia na arte antiga, não se 
justificava o alarde moralista com 
a obra de Monet. Segundo alguns 

críticos da época, 
o problema é que 
o nu de Manet não 
se relacionava com 
nada que o justifi-
casse. Na pintura 
havia dois homens 
vestidos de acordo 
com a época senta-
dos na relva e uma 
mulher nua entre 
eles e no fundo outra 
em trajes íntimos se 
banhando em um 
riacho.

Com a chega-
da da guerra Franco-
-Prussiana, ele levou 
a esposa e o filho 
para longe de Paris e 
quando a guerra ter-
mina ele começa a 
frequentar os famosos 
salões das cortesãs, 
usando várias delas 
como modelos. Paris 

estava repleta de prostitutas e a 
sífilis era a doença mais comum da 
época e, Manet também foi vítima 
dela. Seu tormento com a sífilis era 
tanto, que ele passou a se retratar 
como um cadáver. Mas, mesmo 
doente ele pintou seu quadro mais 
famoso: Bar no Folies Bergeres, 
lugar que era o mais animado da 
cidade, mas que, na verdade, era 
um antro luxuoso de prostituição 
e onde trabalhava uma de suas 
amantes retratada neste quadro, 
Mery Laurent.

Manet faleceu em 1883 e se 
tornou um dos principais pintores 
impressionista do século 19 e 
sua escandalosa pintura Almoço 
na Relva foi exposta no Museu 
do Louvre e hoje esta no Museu 
D´Orsay, ambos em Paris.

Com a mesma suavidade de 
suas pinceladas é esta deliciosa

Foi aprovado pela Câmara de 
Ribeirão Preto, no dia de 11 de 
fevereiro de 2016, o Projeto de 
Lei 1089, de autoria do vereador 
Corauci Neto, que denomina lo-
gradouro público ou próprio muni-
cipal de “Manoel Resano - Manoel 
Marceneiro”.

Corauci justificou a homena-
gem baseando-se em matéria pu-
blicada na edição nº 124, do Jornal 
da Vila de janeiro de 2016.

O vereador encerrou sua jus-
tificativa afirmando que Manoel 
Resano era pessoa queridíssima 
em nossa cidade, sempre aberto 
ao diálogo e pronto para ser útil 
à comunidade e em especial aos 
mais carentes. Sua presença em 
movimentos de solidariedade era 
por demais notada por sua postura 
de ajuda em todos os sentidos. Mais 
do que justo, homenageá-lo, daí 
nosso projeto neste sentido.

A filha Janete, dona Elisa e a neta Renata

Dona Elisa Approbato Rodri-
gues da Silva completou 100 anos 
no dia 1º de fevereiro. A festa com 
seus familiares aconteceu no dia 
6/2 no salão do Círculo Operário 
da Vila Tibério. 

Dona Elisa nasceu e sempre 
morou na mesma casa, na Rua 
Gonçalves Dias.

Ela é viúva de Gilberto Ro-
drigues da Silva, tem dois filhos 
e duas netas.

Dona 
Elisa 
fez 
100 
anos

Câmara homenageia Manoel Marceneiro

Comemoração no Círculo Operário



19* jornaldavila@gmail.com - facebook/jornaldavila F e v e r e i r o  d e  2 0 1 6

PENSE NA FRENTE! ECONOMIZE ÁGUA!

TRAGA UMA FOTO ANTIGA, DA HISTÓRIA DO BAIRRO,
QUE MOSTRE A SUA RUA OU A FACHADA DE SUA CASA

Até o Jornal da Vila (Rua Monte Alverne, 942) e ganhe uma 
(ou mais, se a foto merecer) camiseta do Bloco da Vila!

Social

Goulart 
Cabeleireiro, 

dia 23

Isaac 
Victor, 
dia 20

ANIVERSARIANTES DE FEVEREIRO

Maria Tereza 
Reis, dia 8

Amanda 
Castanha, dia 3

Douglas 
Araújo, dia 2

Lucas Ribas
Principessa, dia 3

Vanda Pimenta, 
dia 2

Márcia e Ailton Pereira, 
de A Digital, comemoraram 

aniversário de casamento 
no dia 30 de janeiro. Lucas, o 

filho mais velho, faz aniversário 
no dia 11 de fevereiro

Dr. Ricardo Cassiani, 
da Climerp, dia 5 
(Excaravelhos)

Lilian Correa, 
dia 4

Rafaela, dia 22
Marcos 

Eduardo, dia 22
Bernardo Tosta 
Cangemi, dia 22

Caroline, filha 
de Patrícia, 

dia 11 

Sophia, filha 
de Lucimara e 
Mateus, dia 5

Thales 
Monteiro, 

dia 17

Luiz Rodrigues 
de Souza, dia 

23

Maria Sabina, 
dia 16

Marlene 
Iosif, dia 16

Fernando 
Frighetto, 

dia 16
Fábio, dia 16

Fabiano
Machado, dia 4

Vanessa Veiga 
Dib, dia 3

Alexsandro 
Miguel, o Maguila, 

dia 28

Edílio Batista, 
dia 7

Elisa Mariko 
Yamada, dia 6

Ingrid Silva, 
dia 5

Sérgio Brites, 
dia 6

Devair Sérgio 
Parente, dia 8

Monica Regina 
M. Rosa, dia 7

Phillipe 
Valdrighi, dia 6 Leomir,  Rodízio

Gaúcho, dia 10

Antônio José 
Donegá, 
dia 23

Dirce e Reinaldo 
Hernandes 
comemoram 
aniversário de 
casamento dia 14

Magali e Francisco de 
Oliveira, da Papelaria 

Alfabeta, comemoraram 
aniversário de casamento, 

no dia 28 de fevereiro

Ilustração
Paulo

MonteiroMaria Teresa e Luiz Pedro Bressani, 
da Papelaria Alfabeta, comemoraram 
aniversário de casamento,  no dia 5 de 
fevereiro. Na foto com o neto Rodrigo

Sebastião Oliveira 
de Souza faz 
aniversário 
no dia 4.
Sua esposa,
Lana Maria 
comemora no dia 17

Grazielle Coelho da Silva, 
neta do 

Coelho radialista, dia 25.
Ela mora na Vila Amélia

Deonilde
Pessoti, dia 21

Ingrid,
dia 20

Luiza, 
dia 19Edi Anelli,

dia 19

Paulo Neves,
dia 23

Thereza 
Rapozo, 
dia 18

Evelyn Karoline, dia 14, e sua 
mãe, Cleide Costa Soares, dia 21

Mês do aniversários dos irmãos 
Fernanda (11), e Edson Volpini 

(14). Ele também comemora 
aniversário de casamento com 

Dalva, dia 6

Polyana 
de Moura, 

dia 20

Nilo José 
Silveira, dia 26

Rita de Cássia, 
dia 27

Elis, do Café 
Esfiha e Cia, 

dia 26 Tamiris, dia 26 e sua irmã Nayara, 
31 de janeiro

Guilherme Martins 
Pagliari Saccuman, com o 

vovô Salvador, dia 6

Cristiano, do 
Auto Eletro 

Donizete, dia 11

Maria Vitória 
Rosada,
dia 11 

André, prof. 
de Karatê, 

dia 12

Juliana 
Jordan,
dia 12

Beatriz, dia 12, 
com o vovô

Ronaldo, dia 27

Mayumi 
Matsunaga, 

dia 12

Douglas 
Egydio dos 

Santos, 
dia 12

Nilton 
Ramos Jr, 

dia 15
Sônia costureira, 

dia 15
Pedro Paulo,  

dia 14
Bianca Meni, 

dia 13
Bruna, filha do 
Isaac, dia 15

Carlos 
Palmitesta 
Filho, o 
Tucano, 
da Sorveteria 
Bombocado, 
dia 28

Miguel Bento, 
Auto Elétrica 
Silva, dia 10

João Tamburus, 
dia 15

Vanderley 
Rossi, dia 23
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Nélson Antônio foi avisado ao 
final do programa esportivo, que 
naquela noite, a emissora não 

disponibilizaria operador de áudio para 
a transmissão do jogo em Santa Cruz. A 
comunicação foi feita, no momento em 
que todos os integrantes da alta cúpula 
da Rádio Colorado saíam para o almoço, 
deixando NAG perplexo e sem ação, junto 
ao balcão da portaria.

Era uma fase difícil que ele vivia na-
queles tempos, com problemas de saúde 
na família, falta de bons contratos de pu-
blicidade e muitas dívidas, que o faziam 
viver se escondendo dos oficiais de justiça 
que o procuravam para entregar grande 
número de intimações judiciais.

Minutos depois, entra um jovem que 
indaga ao chefe da equipe esportiva, se 
pode falar com Carmem, a gerente, e re-
cebe um sonoro “Não sei dela, não quero 
saber e tenho raiva de quem sabe”, ainda 
nervoso com o problema da falta de um 
técnico de mesa para sua jornada esporti-
va, ao mesmo tempo em que pergunta ao 
rapaz em tom ríspido: “O que você quer 
com ela?”.

Meio assustado com a recepção, ele 
diz estar procurando emprego de operador, 
o que faz Nélson mudar totalmente de 
humor, e botando os braços nos ombros 
do candidato à vaga, diz que o assunto é 
com ele mesmo, e o leva para a sua sala 
para a entrevista. Lá dentro, ele separa 
alguns discos de acetato colado em base 
de alumínio, senta na quina da mesa e 
começa o teste, minutos após ter explicado 
como casar as vinhetas daqueles discos, 
com suas frases de efeito na narração de 
um jogo.

Teste perfeito, com 100% de acerto, 
na pequena Sonata daquela sala, e a con-
firmação da contratação foi estabelecida 
com a condição de ambos conversarem 
após o jogo, para detalhes financeiros 
salariais. “Procure o Gallo à noite, que ele 
vai te explicar como fazer a conexão com 
a Ceterp e pau na máquina, garoto”, foi o 
recado final do narrador.

Jornada esportiva aberta, e a primeira 
vinheta entra raspada, seguida de outra tro-
cada e mais uma sem abertura do volume, 
transformando os primeiros 30 minutos 
daquela transmissão, em um autêntico 
espetáculo de broncas no ar, e humor para 
quem estava na escuta.

Imagine você, leitor, um rádio ligado 
na narração de um jogo de seu time pre-
ferido, com os diálogos abaixo, cheios de 
efeitos e vinhetas:

Nélson: “Som multiplexado, puro e 

cristalino para todo o território paulista – 
Som Frontallltalltallllll

Vinheta: Cruuuunnxxxxx (raspão da 
agulha correndo sobre o disco)

Nélson: “É hojee... (antevendo que 
virão muitos erros da técnica)... é hoje 
que você acompanha os prognósticos da 
loteria esportiva para o final de semana 
com nosso plantão esportivo....”

Gallo: (sem ter noção de como infor-
mar quais serão os jogos, passa a dizer: 
“Jogo um, indicamos coluna um – jogo 
dois, indicamos coluna do meio... , jogo 
13 é melhor cravar um triplo”.

Nélson entra com texto publicitário 
após informação do Gallo: “Samperfil 
equipamentos para usinas de açúcar. Ave-
nida N.S. Aparecida, QUE ME AJUDE 
HOJE, 147

E os erros foram se sucedendo, com 
Nélson tendo que ir avisando, dando 
toques, quando iria pedir uma vinheta, 
até que a paciência  estourou na hora do 
primeiro giro do placar:

Nélson: “E atenção, agora, vamos ver, 
é o assovio: Marcham os ponteiros e meu 
relógio maarrcaaaa...”

Vinheta: (deveria ser um apito longo e 
agudo, para o narrador em seguida infor-
mar o tempo de jogo, mas o operador se 
atrapalha, deixa a agulha escorregar sobre 
os sulcos do disco fazendo novamente o 
CRUUUUNNNXXX, com a agulha pa-
rando em uma faixa riscada, do prefixo da 
rádio, que ficou repetindo: Colo (chiado)
Colo (chiado) Colo(chiado)...

Nélson: (chamando o repórter Renê 
Andrade)... Renê, sobe aqui que eu vou lá 
(dando a entender que iria deixar o estádio 
e se dirigir aos estúdios da emissora para 
tirar satisfação com seu operador).

Renê: Pode ir que eu toco, NAG, e pas-
sa então a narrar o jogo, mesmo estando à 
beira do gramado.

No estúdio, pensamos que realmente 
o chefe viria tirar satisfação com o ope-
rador, e assim, o rapaz largou tudo e foi 
embora, exclamando: “nunca mais volto 
aqui, vocês são todos malucos”.

Na verdade, a chamada de Nelson para 
que Renê desse continuidade à narração 
em seu lugar, dizendo “vou lá”, era um 
código estabelecido entre ambos, para se 
esconder do oficial de Justiça que che-
gava ao estádio, para entregar intimação 
judicial ao narrador. NAG, da cabine, viu 
quando o representante da Lei subia os 
degraus da arquibancada, buscando acesso 
ao setor da imprensa e então convocou seu 
repórter para dar continuidade ao trabalho, 
dizendo “sobe aqui que eu vou lá”.

Sobe aqui que eu vou lá...

Menino cantor faz 
sucesso na Hora do Faro

O cantor Rodrigo Regiani, de 13 anos, 
que adotou o nome artístico de Rodrigo Jr., 
participou do programa de Rodrigo Faro no 
domingo, 21 de fevereiro.

O garoto é natural de Itápolis e mora na 
Vila tibério há três anos. Cursa o 8º ano na EE 
Rafael Leme Franco e vende cocadas todas as 
tardes no calçadão de Ribeirão Preto. Quem 
compra um doce ganha uma música cantada 
por ele, à capela, isto é, sem acompanhamen-
to instrumental.

Rodrigo começou a cantar com quatro 
anos. Gosta e canta músicas sertanejas. Seus 
ídolos são os cantores Cristiano Araújo e 

Luan Santana e a dupla Edson & Hudson.
A página Mídia Divulga, no Facebook, 

enviou a história de Rodrigo Jr. para a TV 
Record e Rodrigo Faro o convidou para se 
apresentar no seu programa.

Já participou do programa Agito Kids, na 
TV Mais, já foi no Qual é o seu Talento?, na 
SBT, do programa Danny Pink, pela Rede 
Vida e também no Ídolos Kids. Foi figurante 
nas novelas Chiquititas, no SBT, e na Guerra 
dos Sexos, na Globo.

Agora o sonho de Rodrigo Jr. vai se tor-
nando realidade. Ele vai gravar com a dupla 
Edson & Hudson.

Edson, Rodrigo Faro, Rodrigo Jr. e Hudson

PALESTRAS PÚBLICAS GRATUITAS
SÁBADO DIA 19 DE MARÇO

Às 15 h

AS CAUSAS DA DEPRESSÃO  
Dedicamos esta palestra àqueles que querem superar a depressão 

através de uma disciplina pessoal. Soluções práticas para controlar 
os pensamentos e estados negativos.

Às 17 h

A FILOSOFIA DE VIVER O MOMENTO
É possível viver sem preocupações e stress? 

Aprenda a lidar inteligentemente com as situações do cotidiano. 

Local: Levina Girolineto Cultura e Eventos - Rua 21 de Abril, 375 - Vila Tibério
Informações: Email: ribeiraopreto@ageac.org.br 

Telefone: (16) 3101-5276 | 9 9319-8075
Realização: AGEAC - Ass. Geofilosófica de Estudos Antropológicos e Culturais
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O ribeirão Preto
Nilton Manoel

O ribeirão Preto
é o mais bonito da região;
abraça o Retiro
e nada deve ao Pardo
despojado pelos ranchos
e clubes sociais;
mas pardo não quer ser praia popular…
O Preto,não dá mais lambaris no anzol,
nem os “Cascudos” de nossa história
voltarão a amplos espaços no livro do povo.
o Preto, em tempo de chuvas,
ainda corre barrento;
mas à beira do Mercado,
esverdeado,desliza por longos meses do ano.
Suas palmeiras imperiais,
mais belas que as de Gonçalves Dias.
são eternas bandeiras de poesia.
O ribeirão Preto ainda chora
O assassinato onomástico de Barracão
quando ultrapassa o viaduto
que espera ser usado por metrô!
Ah! A nova Ribeirão com a via Norte?
O ribeirão Preto
de braços abertos para o futuro
é a eterna beleza da história da cidade.
O ribeirão Preto da antiga praça do mercado,
da ferrovia, da poente nova, do Triângulo,
da rodoviária Tiberense…
da centenária feira-livre em de redor do entreposto.
O palácio poderá até mudar-se para próximo do velho República,
mas o Preto sempre terá o caminho principal.
Ó Preto das palmeiras imperiais,
o mais bonito da região;
Sua beleza, poucas vezes foi matéria de Conselho de Cultura
O ribeirão Preto é poético céu estrelado
da história da fundação…
Suas águas barrentas de outrora
são o eterno sangue da municipalidade.
sem este postal, a cidade deixará de existir?
O ribeirão Preto,
canta e chora a cidadania emérita de seus historiadores.
A Jerônimo Gonçalves fez-se importante avenida
com as palmeiras imperiais e o canto do preto…
É o populismo poético desde os poetas do café da capital do interior!
Com a ferrovia,foi-se Maria que,só levou de outrora a velha porteira
o túnel do xixi e o “muro da vergonha”…
A praça Smidht não é mais do povo,
não mais conta histórias dos tempos distantes.
Tem cargas e descargas de pouca atração.
A Augusto severo é um eterno abandono.
O antigo Barranco continua o mesmo
desde as plataformas ferroviárias.
Quando queda o movimento,tudo pode acontecer
bem próximo ao ribeirão preto…
nem sempre o detetive Fred ou o jornalista Clark Kent
podem estar por perto…
o Fantasma que anda,meio cansado,
namora com Diana e não atende a tambores.
Os nossos poetas por onde andarão?
longe dos batedouros,não sonham com varais
O ribeirão Preto é a própria cidade…
Serpenteia pela geografia
projetando historias de nossa história social.
O ribeirão Preto
É o mais belo da região,abraça o retiro
e nada deve para o Pardo na sua reta final…

Fonte:
Cenas Urbanas, NILTON MANOEL, 1989, p.23

FALECIMENTOS

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

ANTÔNIO FABROCINI
(Italiano)

13/4/1944 - 11/2/2016
Rua Alvares de Azevedo - Vila Tibério

ALGES RODRIGUES
2/4/1932 - 8/2/2016

Rua Marques da Cruz - Monte Alegre

VALTER DE ALMEIDA JÚNIOR
15/11/1961 – 5/2/2016

Rua Monte Alverne - Vila Tibério

ANTÔNIA LOPES COUTO
22/8/1929 - 5/2/2016

Rua Aurora - Vila Tibério

HUMBERTO GODOY DE ANDRADE
(Músico Beto Godoy)
29/11/1967 – 3/2/2016

Antigo morador da Vila Tibério

NEUZA VALENÇA GALVAN
30/12/1939 - 1/2/2016

Rua Alvares de Azevedo - Vila Tibério

MARIA HELENA ANDRIANI
25/7/1943 - 20/1/2016

Rua Dois de Julho - Vila Tibério

SEBASTIÃO RIGUINI ZACARIAS
9/5/1944 - 23/1/2016

Rua Guilherme Schmidt - Vila Tibério

MARIA CONCEIÇÃO BOSQUIM
8/12/1954 - 25/1/2016

Rua Epitácio Pessoa - Vila Tibério

Negras nuvens, negros pássaros, um ven-
to vindo de longe. Chuvas pra lá de Bonfim. 

Porém, mais uma vez, uma energia 
brotada do olhar, de sorrisos e atitudes, fez 
renascer o espírito da alegria. 

Fanfarrão. Que insiste em fazer uma 
lágrima sorrir. 

Lágrima em nó. Energia, emoções e 
lembranças, estocadas. 

Trancadas com a chave de outros tem-
pos. Falo da passagem do Bloco da Vila, 
pelo bar de idosos, na Conselheiro Dantas. 
Próximo a Igreja Nossa Senhora do Rosário. 
Senhoras guardadas, quase abandonadas de 
medo apenas. 

Mais que se mexeram, olharam, bateram 
palmas, se alegraram, ao verem a passagem 
do Bloco. Mostrando que o homem pode dar 
alegria a todas as idades, quando movido pelo 
sentimento do amor. Pois a magia do carnaval 

tem o poder de unir todas as cores e raças, 
e transformar em paz, mesmo que seja por 
quatro dias, ou algumas horas. 

A necessidade de liberar sorrisos, dançar, 
se abraçarem, mesmo embaixo de chuva. E 
redescobrir o quanto é bom. 

Parabéns aos organizadores. Com a 
bandeira da vida atravessou Vila Tibério. 
Da triste José Mortari, alegria se fez. Acho, 
penso, que ainda é possível nos socializar e 
melhorar nossa tão desgastada vivência. 

Parabéns a todos que espalharam alegria 
sincera. 

Vila esperança. 
Primeira rosa. 
Primeiro Carnaval. 
Primeiro amor criança... 

Maurício Tirado 
Beatlemaníaco sempre...

Atrás do Bloco da Vila, 
só não vai quem já morreu

“Encontram-se nesta cidade 
sete indígenas da tribo dos Xerentes
Com destino ao Rio de Janeiro, onde 

pretendem avistar-se com o presidente Ge-
túlio Vargas, o “Pai Grande”, como eles o 
chamam, chegaram, ontem a Ribeirão Preto 
sete indígenas da tribo dos Xerentes.

Esses indígenas procedem de Piabanha, 
no rio Tocantins,  ao norte do Estado de 
Goiás, e vão ao Rio na esperança de con-
seguirem do chefe da Nação instrumentos 
agrícolas, armas e outros objetos de que 
necessitam.

Os Xerentes que ora se encontram em 
nossa cidade são chefiados pelo indígena 

Vicente Lima da Costa, já civilizado, e que 
fala quase que corretamente a nossa língua.

Logo que aqui chegaram, os indíge-
nas procuraram a Delegacia Regional de 
Polícia, onde pediram ao dr. Francisco 
Gonçalves Belchior os passes necessários 
à sua viagem.

Essa autoridade, na impossibilidade de 
atender prontamente ao pedido dos silvíco-
las, impossibilidade motivada pelas determi-
nações da Secretaria da Segurança Pública, 
encaminhou-os para a Sociedade Amiga 
dos Pobres, onde ficarão abrigados até que, 
por determinação superior, lhes possam ser 
fornecidas as passagens”.

Antigamente, os moradores de ou-
tros bairros da cidade, quando queriam 
ofender os tiberenses, diziam que estes 
eram índios. Mas, uma coisa curiosa, 
que não sei se é origem ou causa desse 
estigma, são os nomes de algumas 
entidades ou comércios encontrados 
na Vila Tibério: nosso time amador, 
Tupy; nossa orquestra, Tupan; nossos 
escoteiros, Aimorés; hotel, Cacique; 
bar, Apache; centro espírita, Batuíra; 
fábrica de brinquedos, Urubatan (hoje 
danceteria). Agora a Lanchonete Ma-
racanã e o Shopping Buriti.

ÍNDIOS DA VILA
O leitor Antônio Carlos Bertolazzo en-

viou para o Jornal da Vila um recorte do 
Diário da Manhã, de 20 de dezembro de 

1938, que pode ser a explicação da fama de 
que os tiberenses são índios, que incomodava 
tanta gente. Abaixo, a notícia na íntegra:

Em trânsito para o Rio

Segundo Bertolazzo, os Xerentes fi-
caram um bom tempo em Ribeirão, com 
o povo comentando sobre os índios da 
Vila Tibério.

Como nenhuma instituição se dispôs 
a fornecer as passagens, a própria Socie-
dade Amiga dos Pobres acabou pagando, 
conforme “relatório das ocorrências du-

rante o exercício de 1939”, assinado pelo 
presidente da entidade Max Bartsch e pelo 
secretário Henrique Novo:

(...) forneceu passagem à São Paulo no 
valor de 340$000 a um grupo de índios 
Xerentes de passagem por esta cidade, 
com destino ao Rio, fato este bastante 
noticiado pelos jornais.

ANA MENY 
LUCIANO
21/10/1926
21/2/2016

Rua Conselheiro 
Dantas

Vila Tibério
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Ilustração Paulo Monteiro

10 mil exemplares

O jornalista e radialista Luiz Eduardo Rebouças, o Dudu Sabe-Tudo, conferiu os 10,4 mil exemplares 
(56 fardos com média de 185 jornais cada), do Jornal da Vila nº 124, de janeiro de 2016

Nicola Tornatore

Poucos se recor-
dam, afinal, já 
se vão mais de 

cinco décadas, mas no 
final dos anos 50 e iní-
cio da década seguinte 
proliferou pelo Brasil 
um modelo de cobran-
ça de dívidas que durou 
pouco tempo, porém o 
suficiente para provo-
car confusão por todos 
os cantos.

Ninguém conta ao 
certo onde primeiro 
surgiu essa ideia esta-
pafúrdia, mas a verdade 
é que em pouco tempo 
grupos semelhantes se 
formaram em dezenas 
de cidades, incluindo 
a nossa Ribeirão Preto.

Os cobradores in-
tegravam uma “banda” 
que se intitulava “Os 
Vermelhinhos”, cor da 
farda (uniforme) que 
todos vestiam. A ideia é no fundo 
bastante simples – constranger 
em público, na frente da família, 
dos vizinhos, um devedor que não 
honra seu compromisso.

O “trabalho de cobrança” ocor-
ria geralmente nas manhãs dos 
domingos, quando as famílias 
costumam ficar em casa, as pessoas 
circulam pelas ruas, vão às feiras 

Nem pense, amigo leitor, que descobriu uma boa forma de ganhar 
dinheiro nesses tempos de crise...

Segundo o artigo 42 do Código de Defesa do Consumidor, “na 
cobrança de débitos, o consumidor inadimplente não será exposto 
a ridículo, nem será submetido a qualquer tipo de constrangimento 
ou ameaça”.

 Já o artigo 71 define como crime contra as relações de consumo 
“utilizar, na cobrança de dívidas, de ameaça, coação, constrangi-
mento físico ou moral, afirmações falsas, incorretas ou enganosas 
ou de qualquer outro procedimento que exponha o consumidor, 
injustificadamente, a ridículo ou interfira com o seu trabalho, des-
canso ou lazer”.

 A pena para a infração é de três meses a um ano de detenção, 
além de multa.

livres (estamos falando dos anos 
50, em bairros residenciais como a 
Vila Tibério).

Assim, nas manhãs dominicais, 
a “banda” se dirigia a pé para o 
destino – a casa de um devedor. Na 
medida em que a banda caminhava, 
um séquito se formava atrás – afi-
nal, todos sabiam o que vinha pela 
frente, uma situação vexatória para 

algum morador (quem sabe um 
conhecido deles...).

Chegando em frente da casa-
-alvo, a “banda” simplesmente 
começava a tocar, principalmente 
marchinhas de Carnaval. Não 
importava a qualidade da música, 
a competência dos músicos – o 
que valia era fazer o máximo de 
barulho, para atrair o máximo de 

Banda “Os Vermelhinhos” 
e o dia que o tiro saiu pela culatra

Grupo de cobrança atuou na Vila Tibério nos anos 50/60

Código do Consumidor proíbe

atenção, e constranger ao 
máximo o coitado que não 
havia saldado sua dívida.

Todos ficavam saben-
do que ali morava um ca-
loteiro – e o próprio sabia 
que, se não saldasse sua 
dívida, a bandinha conti-
nuaria a tocar na sua porta 
todo domingo até que ele 
“limpasse” o seu nome.

É lógico que não de-
morou muito para que o 
governo proibisse aquele 
tipo de cobrança. Há relatos 
de confusões em várias lo-
cais – como Porto Alegre e 
Belo Horizonte. Era um tal 
de morador enfezado sair 
na porrada com os músicos, 
sem contar na possibilidade 
de que uma desavença em 
um negócio qualquer, onde 
alguém se sentisse preju-
dicado, motivar o envio 
da “banda” por simples 
ressentimento...

Antes, porém, da proi-
bição, uma banda “Os 

Vermelhinhos” existiu na Vila Ti-
bério, e sua atuação rendeu muitas 

cenas constrangedoras e algumas 
engraçadas.

Talvez a melhor delas seja a que 
teve por palco um antigo ícone da 
Vila Tibério (hoje desativado): o 
estádio Luiz Pereira, casa original 
do Botafogo FC.

Um belo dia a banda se dirigiu 
ao estádio Luiz Pereira, na rua 
Paraíso. O alvo era o zelador, que 
morava numa casinha nos fundos 
do estádio. Os músicos (sanfona, 
bumbo etc) circundam a casa e 
começam a tocar – muita gente que 
seguiu os “Vermelhinhos” observa 
meio de longe. 

De repente, a porta abre de 
supetão, o zelador aparece, sério, 
arrasta a esposa para fora, a abraça 
e sai rodopiando, dançando ao som 
da banda... 

Tomados de surpresa, afinal, 
nunca ninguém tinha reagido da-
quela forma, os “vermelhinhos” 
enfiam a viola, quer dizer, os ins-
trumentos no saco e vão embora 
sem graça.

Conhecem aquele ditado, aque-
le sobre o tiro que sai pela culatra? 
Pois é... 

Aconteceu...
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Ainda sobre 
a Reforma do 

Simples Nacional
Muito se fala em reforma política, 

tributária, fiscal, etc. O número das 
micro e pequenas empresas chegou a 
12.470.015 em 2015 o equivalente à 
84,9% das firmas registradas no Brasil. 
Estas empresas são responsáveis por 
mais de 60% das vagas de empregos 
formais e sua participação no PIB 
ultrapassa 27%. A continuidade da 
Reforma do Simples Nacional com 
atenção e trabalho a favor das micro e 
pequenas empresas é importante não só 
para a sobrevivência delas, mas neces-
sária para se retomar o crescimento da 
economia do Brasil.

Muitas conquistas já aconteceram 
entre 2013 e 2015 como a ampliar o 
programa para mais 450 mil empreen-
dedores em mais de 140 atividades, a le-
galização, simplificação para abertura, 
alterações e encerramento (REDESIM).

Reiteramos a urgência de ser apro-
vado o Projeto de Lei 125/2015 que visa 
aumentar os limites de faturamento, 
reorganizar e simplificar a metodologia 
de apuração do imposto devido para 
optantes do Simples Nacional evitando 
que os micro e pequenos empresários 
sejam excluídos do Simples Nacional e 
que aumentaria os custos para cumpri-
rem suas obrigações fiscais, tributárias, 
trabalhistas, etc. e em última análise 
levaria muitas delas a encerrarem suas 
atividades.

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES 
DO INSS

Salário de Contribuição
Mínima: R$ 880,00 / Máxima R$ 5.198,82

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 905,00 - Vendedores etc: R$ 

920,00 - Representantes comerciais: R$ 920,00

Empregado:
Até R$ 1.556,94...............................................8%
De   R$ 1.555,95 a R$ 2.594,92.......................9%
De   R$ 2.594,93 a R$ 5.189,82..................... 11%

Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado.

Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 880,00 = R$ 
96,80, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	 Parcela a
de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98 ......................isento .............0,00
até R$ 2.826,65 .......................7,5% .........142,80
até R$ 3.751,05 ........................15% .........354,80
até R$ 4.664,68 .....................22,5% .........636,13
acima de R$ R$ 4.664,68.......27,5% .........869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 

valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até janeiro/16
para aplicação em fevereiro/16

FIPE ....... 11,79%	 IGP-DI....... 11,65%

IGP-M .... 10,95%	 INPC.......... 11,31% 

Notas econômicasHistórias da Vó Dirce
Dirce Braga conta histórias fantásticas, 
de reis, princesas e bichos, 
que ouviu quando menina

Ilustração Saulo Michelin

O amigo 
Folhaço

ra uma vez...
Os bichos estavam agi-

tados com a festa que iria 
acontecer na floresta. 
Mas, o interesse maior 

era na aposta que o Coelho havia 
feito que iria na festa montado 
na Onça batendo o nela com 

um chicote.
Ninguém acreditava!

O Coelho, muito esperto, foi 
procurar a Onça. Fingindo que 
estava doente, disse que não podia 
ir à festa, pois não conseguia andar 
por estar muito fraco.

A Onça ficou com dó e falou 
que o levaria nas costas.

Era tudo que o Coelho queria.
- Ah! Dona Onça, fico muito 

grato com a sua generosidade. Es-
tou com muita vontade de ir à festa 
e  sem sua ajuda não vou conseguir, 
disse o Coelho.

A Onça confirmou que iria 
levá-lo.

- Espero que não me leve a mal, 
mas preciso colocar um arreio na 
Senhora para não cair, sussurrou 
espertamente o Coelho.

- Isso nunca, rosnou a Onça.
- Ah! Dona Onça, então é me-

lhor eu ficar na minha toca, pois 
sem o arreio posso cair e ficar pa-
ralítico, falava o Coelho com uma 
voz de doente.

- Está bem, pode botar o arreio, 
consentiu a Onça.

O Coelho então começou a 
falar bem depressa “enrolando” a 
Onça, dizendo que precisava levar 
também um chicote para espantar 
os mosquitos, e também “aquele 
negócio que por na boca do cavalo, 
como chama mesmo”?

A Onça não soube responder, 
mas acabou concordando.

O Coelho montou na onça ar-
riada, dizendo para ela ir devagar 
porque ele estava muito mal.

Quando chegaram perto da 
festa, a Onça mandou ele descer 
porque iria ficar muito mal para ela 
chegar daquele jeito.

O Coelho passou a bater com 
o chicote na Onça, que pulava 
feito boi de rodeio e ele parecia 
um peão saltando e segurando o 
chapéu!

A bicharada da floresta foi ao 
delírio e aplaudia o Coelho, gritan-
do que ele era o ganhador da aposta.

A Onça, percebendo que havia 
sido enganada, ficou furiosa. O 
Coelho saltou e sumiu na floresta.

- Eu acreditei naquele coelho 
safado, ele vai me pagar caro!

A Onça passou a tomar conta 
de uma pequena fonte que existia 
na floresta.

- Ele vai aparecer aqui para 
beber água, murmurava a Onça.

O Coelho precisava arrumar um 
disfarce para não ser reconhecido, 
pois estava com muita sede. Foi 
quando avistou dois homens que 
levavam um carrinho com um barril 
amarrado com cordas.

Estão carregando água, pensou 
alto o Coelho, que pulou no carri-

nho, roeu as cordas e acompanhou 
o barril que rolou até bater em 
uma árvore. O Coelho pulou em 
cima e viu que era mel. Ficou todo 
lambuzado e com mais sede ainda.

Uma folha seca grudou no seu 
pelo encharcado de mel. Aí teve a 
ideia de rolar nas folhas e se disfar-
çar para a Onça não reconhecê-lo. E 
foi para a fonte beber água.

A Onça que estava esperando 
por ele, viu aquele bicho estranho 
e perguntou?

- O Amigo Folhaço viu um 
Coelho por aí?

Ele continuou bebendo água. 
Quando terminou olhou para Onça 
e disse:

- Sua bicha tonta, sou o Coelho!
E saiu em disparada embre-

nhando-se no mato com a Onça no 
seu encalce.

Entrou num buraco. A Onça, 
que não cabia, ficou tomando conta 
da toca.

O Coelho encheu um saquinho 
com areia fina e fingiu que estava 
mastigando alguma coisa muito 
gostosa. A Onça, que era muito 
gulosa, perguntou:

- O que você está comendo?
- É paçoca de amendoim, a 

Senhora quer um pouco?

- Quero, respondeu a Onça com 
água na boca!

- Chegue aqui pertinho que eu 
ponho na sua boca, disse o Coelho.

Quando a Onça chegou perto, o 
coelho tirou um punhado de areia 
do saquinho e jogou com força nos 
olhos dela. Enquanto a Onça urrava 
de dor, sem enxergar, o Coelho 
aproveitou e fugiu pela mata.

A Onça, mais do que nunca, 
queria pegar “aquele bicho danado” 
e continuou espreitando a fonte, 
pois sabia que mais cedo ou mais 
tarde ele apareceria por ali.

O Coelho encontrou uma casa 
de marimbondos. Procurou uma 
cumbuca com tampa e colocou os 
maribondos dentro, tampou e foi 
dormir. Na manhã seguinte foi para 
a fonte levando a cumbuca.

Ao chegar colocou a cumbu-
ca na final do caminho. A Onça, 
muito curiosa, pegou a cumbuca 
e quando tirou a tampa foi atacada 
pelos maribondos furiosos. Saiu em 
disparada com o enxame voando 
atrás dela. Aí o Coelho pode beber 
água tranquilamente!

No dia seguinte, a Onça, mais 
furiosa ainda, prometia:

- Ainda pego “aquele bicho 
danado”!
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Dona Hercília 
gosta de ópera 
e de alimentar 
os pombos

Quem passa pela Rua Martinico 
Prado, nas proximidades da Rua 
Gonçalves Dias, pode ver uma 
senhora alimentando os pombos 
na janela. Isto quando não está 
escutando óperas, em especial as 
de Puccini.

Dona Hercília Russo Paschoal 
está com 97 anos, e é viúva de 
Hélcio Leandro Paschoal, que foi 
enfermeiro e trabalhou muitos anos 
com o dr. Temporini.

Ela diz que gosta das pombi-
nhas, de ópera e das crianças.

Os mais antigos certamente se lembrarão do 
Parque Teatro Caçula, mas conhecido popularmente 
como Circo Funga Funga, que se apresentava em 
diversos locais da Vila Tibério, números de teatro, 
musicais e muita palhaçada.

O palhaço Funga Funga é o personagem de 
Wilson Ferlin, que está completando 80 anos.

Filho de dona Tide, da Cidade da Criança, e 
morando na Vila Tibério desde criança, Wilson foi 
palhaço a vida inteira. Já trabalhou com Mazzaropi, 
com Cascatinha e Inhana e outros.

Funga Funga hoje, anima festas de aniversário 
e também em eventos de empresas. Ele pode ser 
contatado pelo fone 9-9134-5000.

Funga 
Funga

Palhaço 
aos

80 anos


